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Abstract  

   This proposal investigates the potential of adaptive reuse as a strategy for transforming 

intergenerational infrastructure capable of responding to contemporary social, environmental, 

and urban challenges. The project understands the social programme as the main driving force 

behind the architectural intervention, seeking to promote coexistence between different 

generations, collective use, and social cohesion through flexible spaces open to community 

appropriation.  

  Developed within the context of degrowth and the conscious reuse of resources, the 

proposal questions urban transformation models based on demolition and the complete 

replacement of existing buildings. In opposition to construction processes with high 

environmental impact, the intervention prioritises the preservation of the existing structure and 

the introduction of lightweight, reversible, and demountable systems capable of adapting to 

future social and programmatic needs over time.  

   The architectural strategy is organised around three fundamental operations, preserve, 

remove, and add, valuing the concrete structure, the pavilion-based organisation, and the 

currently incorporates programmes associated with a daycare centre, senior centre, community 

library, and greenhouse, these configurations are understood as temporary and evolving. The 

reversibility of the construction systems seeks to challenge the rigidity associated with fixed 

architecture, allowing future transformations without compromising the material and spatial 

continuity of the complex.  
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INTRODUÇÃO00



        

Enquadramento  

vindo a reforçar a necessidade de repensar o papel da arquitetura 

contexto marcado pelo consumo excessivo de recursos e pela 

 Paralelamente, o debate em torno do decrescimento questiona 

estruturas existentes.  

capaz de manter continuidades espaciais, construtivas e sociais 

    

fixa e permanente. A necessidade de responder a futuras 

longo do tempo.  

         

F.0.01. Área de intervenção e estrutura urbana envolvente
             Escola Básica Fernando Pessoa

16 17
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     Problema 

 O abandono progressivo de equipamentos escolares resultante 

de estruturas subutilizadas ou devolutas em diferentes contextos 

destes conjuntos mantêm qualidades espaciais, construtivas e sociais 

determinados elementos construtivos, o conjunto preserva uma 

estudaram e conviveram. 

podem transformar estruturas existentes sem comprometer a sua 

coletivo em Santa Maria da Feira. Mais do que um espaço 

permanência e continuidade do existente. 

“Never demolish, never remove or replace, always add, 
transform, and reuse.”
 Anne Lacaton & Jean-Philippe Vassal



20 21

                                               Objetivos e metodologia 

 

  

cortes, diagramas, axonometrias e detalhes construtivos capazes de 

 

F.0.02. Diagrama conceptual da estratégia de preservação, adaptação e reativação do conjunto construído existente
             Ilustração: Mariana Ferreira
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                                     Estrutura 

principais. 

Estado da Arte, desenvolve o 

edificado existente. 

, apresenta os 

, desenvolve a 

ao longo do tempo. 
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F.0.03. Levantamento fotográfico do estado existente 



ESTADO DE ARTE01



  

   Neste enquadramento, a arquitetura deixa de se centrar 

acordo com os dados disponibilizados pela PORDATA e por entidades 

locais, o concelho apresenta uma tendência de envelhecimento 

significativa de agregados familiares com filhos evidencia a 

comunidade.  

   O Plano de Desenvolvimento Social de Santa Maria da Feira 

contribuam para o combate ao isolamento social, para o 

contexto, torna-se pertinente desenvolver infraestruturas capazes de 

responder simultaneamente a necessidades sociais, educativas e 

existentes.  

    
   

                                 adaptativa e continuidade  

   

procura reinterpretar espacialidades, sistemas construtivos e 

parte significativa do carbono incorporado presente nas estruturas 

ESTADO DE ARTE

28 29
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   A proposta integra, assim, um centro de dia e uma creche, 

procurando criar oportunidades de convivência intergeracional e de 

capaz de acolher atividades educativas, culturais e recreativas abertas 

cultivo partilhado, funcionando simultaneamente como espaço de 

da comunidade.  

  

equipamento cultural, como o Palais de Tokyo (F.1.01) e o FRAC 

maximizar a generosidade e a flexibilidade dos espaços, capitalizando 

transformou o complexo num verdadeiro condensador urbano, capaz 

de acolher a multiplicidade de usos coletivos, educativos e 

 No seu conjunto, estes casos de estudo corroboram a tese de 

 

F.1.01. Palais de Tokyo, Lacaton & Vassal F.1.02. FRAC Dunkerque, Lacaton & Vassal

F.1.03. Tour Bois-le-Prêtre, Lacaton & Vassal F.1.04. Sesc Pompeia — Lina Bo Bardi

30



arquitetura acompanhe futuras necessidades sociais e espaciais sem 

Reversibilidade e sistemas leves  

    

permanente. A necessidade de responder a diferentes formas de 

sistemas construtivos sem comprometer a integridade da 

podem transformar-se ao longo do tempo sem necessidade de 

32 33

F.1.07. Fun Palace — Cedric Price

F.1.05. Projeto de reutilização material. Rotor, 
deconstruction and Reuse

F.1.06. Estruturas leves e adaptáveis, Rotor

F.1.08. Kibera Hamlets School, Kibera, Nairobi, Quénia,    2016.   
SelgasCano & Helloeverything. Exemplo de reutilização adaptativa através 
da remontagem de uma estrutura desmontável para fins educativos e 
comunitários.



 Infraestrutura  

coletiva. 

Percursos cobertos, zonas de sombra e estruturas abertas permitem 

novos volumes fechados. 

 Neste contexto, a infraestrutura deixa de ser entendida 

exteriores e sistemas leves podem funcionar simultaneamente como 

 A flexibilidade destes espaços depende igualmente da sua 

convivência possam surgir e transformar-se de acordo com as 

34 35

F.1.11. Herman Hertzberger
Montessori School Delft / Apollo Schools

F.1.12. Anne Lacaton & Jean-Philippe Vassal
espaços intermédios / jardins de inverno

F.1.13. The Lift, AOC Architecture

F.1.9. Infraestrutura aberta e programática-
mente flexível no Parc de la Villette.

F.1.10. SESC Pompeia, São Paulo, 
Brasil, projetado por Lina Bo Bardi 
(1977–1986)



 Neste enquadramento, a paisagem deixa de funcionar apenas 

como elemento complementar da arquitetura e passa a integrar os 

Circularidade material e paisagem  

aterro.  

materiais provenientes das desmontagens podem ser reintegrados em 

entre arquitetura e paisagem.  

conservar parte significativa do carbono incorporado presente no 

36 37

G1.01. Estratégia de circularidade material 
através da reutilização adaptativa do edifício 
existente.

T1.01.Indicadores de redução de impacto ambiental associados à reutilização adaptativa no caso de estudo.



 DIAGNÓSTICO02



 e contexto urbano 

futura. 

 Paralelamente, verifica-se a ausência de determinados espaços 

de cultivo coletivo em Santa Maria da Feira reforça igualmente a 

acordo com os dados disponibilizados pela PORDATA e por entidades 

locais, o concelho apresenta uma tendência de envelhecimento 

significativa de agregados familiares com filhos evidencia a 

comunidade. 

 DIAGNÓSTICO02

F.2.01. Estabelecimentos de ensino num raio de 5 km da antiga Escola Fernando Pessoa.
             Desenho de grupo primeiro semestre: Andreia Costa, Maria João Santos, Mariana Ferreira (2025)

40 41



 O Plano de Desenvolvimento Social de Santa Maria da Feira 

contribuam para o combate ao isolamento social, para o 

contexto, torna-se pertinente desenvolver infraestruturas capazes de 

responder simultaneamente a necessidades sociais, educativas e 

existentes. 

diversidade geracional. A proximidade entre estes programas procura, 

assim, criar oportunidades de aprendizagem informal, partilha de 

papel da antiga escola como infraestrutura coletiva ao serviço da 

comunidade. 

 A proposta integra, assim, um centro de dia e uma creche, 

procurando criar oportunidades de convivência intergeracional e de 

capaz de acolher atividades educativas, culturais e recreativas abertas 

cultivo partilhado, funcionando simultaneamente como espaço de 

Estabelecimentos de ensino

Instituições 

Escola devoluta

F.2.02. Planta de localização

42 43
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F.2.03. Planta de vários equipamentos escolares e de lazer.

42 45

longo do tempo. 
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 Os espaços exteriores existentes apresentam igualmente 

 Neste contexto, a antiga escola deixa de ser entendida apenas 

Campos de cultivo  próprio

Escola secundária Santa maria da feira 

Creche João-Pé- de- FeijãoTransportes publicos

Paragem de autocarro

F.2.04.  Planta de acessos de transportes públicos

 

 Implantada num terreno amplo e predominantemente 

articulados por percursos exteriores cobertos. A sequência de pilares 

 As principais patologias identificadas concentram-se sobretudo 

nas coberturas em fibrocimento e em determinados elementos de 

estabelece continuidade entre os diferentes volumes e revela 

capacidade para acolher novas formas de permanência, encontro e 

4746



1964
Construção escola Antiga Fernando Pessoa 

Encerramento da Antiga Escola Fernando Pessoa 

1968

Década de 1960 Anos 60_70 Após o 25 de Abril Nova identidade 
Anos 80

2014

Inauguração Antiga Fernando Pessoa como 
“Escola Preparatória do 
Dr. Veiga de Macedo” com 8 turmas do 1º e 2º ano 
do 2º ciclo

1975
Mudança de nome para “Escola Preparatória da Feira” 

Mudança de nome para “Escola E.B.2,3 Fernando Pessoa”  

1991
Começa a funcionar o 3º ciclo (até ao 9ºano) 

1995

F.2.05. Cronologia Antiga Escola Fernando Pessoa
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Estrutura,  

 A estrutura existente constitui o principal suporte da proposta 

integral do conjunto.  

elemento organiza os movimentos dentro do conjunto e estabelece 

pilares cria igualmente uma estrutura linear capaz de suportar novas 

existente. 

 Paralelamente, determinados elementos construtivos 

pela proposta. 

PAVILHÃO

PERCURSO 

3

2

2

REFEITÓRIO

CAMPOS DE FUTEBOL

SALAS DE AULA

BIBLIOTECA

F.2.07. Levantamento e registo fotográfico dos edifícios da antiga Escola Fernando Pessoa.

50 51

F.2.06. Edifícios existentes



Potencial  

capacidade de transformar uma estrutura abandonada numa 

Leitura territorial

Avaliação da pré-existência

Desmontagem seletiva

F.2.08. Fases de leitura territorial, avaliação da pré-existência e desmontagem seletiva.
.
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N

Inventário e Caracterização de Materiais de Construção para Reutilização

Categoria do material Estado de conservaçãoItem especifico Dimensões (cxl) Quantidade disponível

1

2

3

4

5

6

Alvenaria

Pavimento

Revestimento

Caixilharia/ Carpintaria 

Caixilharia/ Carpintaria 

Caixilharia/ Carpintaria 

Tijolo

Linóleo

Placa de Cortiça

Porta interior (madeira)

Porta interior(madeira e vidro)

Porta exterior (perfil de alumínio)

0,21x0,07 m  

0.20x0,20 m

0.90x0.30 m

2.10x0.99 m

2x0.90 m

2.57x1.80 m

Bom

Muito bom

Bom

Bom
7 Caixilharia/ Carpintaria Porta exterior (perfil de alumínio) 2.10x0.90 m

1898 m2

1088 m2

1479 m2

57 un

28 un

13 un

51 un Bom

ENTULHO

DEMOLIR
TRITURAR
APLICAR

TRATAMENTO/LIMPEZA

REINSTALAÇÃO
TRATAMENTO
REAPROVEITAMENTO

LIMPAR O TERRENO

REINPLANTAÇÃO
CONSOLIDAÇÃO DE PAVIMENTOS

LIMPEZA

SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL

ESTRATÉGIA DE REUTILIZAÇÃO
REMOÇÃO

Alçado sul

Corte AA´

CAMADAS

F.2.09. Estratégia de reutilização. 54 55
56

Bom

Retirar

5 10 15 20

edifícios de salas de aula

biblioteca

pavilhão 

refeitório e zona administrativa 

A AA´

 26.500 m

4

1

1

1 

1807

3108

181

1027 

Area m
2

edifícios 

2

N



ESTRATÉGIA PROJETUAL03



                 progressiva e           

  

coberturas em fibrocimento e determinados panos de alvenaria.  

longo do tempo.  

existente.  

capacidade de mudança ao longo do tempo.  

ADICIONAR

REMOVER

59 60

F.3.01. Planta de intervenção



Percurso como infraestrutura coletiva  

escola constitui o principal elemento estruturador da proposta. 

quotidiana.   

 Ao longo do percurso surgem zonas de sombra, espaços de 

acordo com as necessidades da comunidade.  

   Paralelamente, o percurso deixa de funcionar apenas como 

comprometer a abertura do espaço exterior.  

acolhendo mercados, oficinas, concertos, aulas e outras atividades 

deslocar-se para espaços mais protegidos do conjunto, permitindo 

   Neste contexto, o percurso transforma-se numa infraestrutura 

Betão existente Tecido leve 
permeável

Corda

Borracha Entulho Policarbonato

146 PILARES 
DE BETÃO

Zonas com mais a!uência

COBERTURA
 DE AMIANTO 

VIGAS DE BETÃO

61 62 63

2.71

0.15

2.16

F.3.02. Planta de ritmos

F.3.03. Axonometria, percurso de pilares 

F.3.04. Diagrama conceptual, o percurso como estrutura de conexão e permanência 
F.3.07. Materiais 

F.3.05. Idêntificação do existente

F.3.06. Medidas dos pilares 

F.3.07. Alçado sul 



removendo apenas as coberturas em fibrocimento e determinados 

sem comprometer a continuidade material e estrutural do conjunto 

existente.  

Reversibilidade   

  Neste contexto, os andaimes deixam de funcionar apenas 

modularidade permite incorporar zonas de sombra, espaços de 

estadia, estruturas de apoio e dispositivos capazes de acompanhar 

diferentes necessidades ao longo do tempo.  

borracha, permitindo estabilidade estrutural sem necessidade de 

64 65

F.3.08. Representação conceptual das funções e benefícios do espaço comunitário



66 67 68

T.3.01. Tabela de atividade, espaço e estratégiaF.3.09. Planta da escola F.3.10. Planta da estufa 

F.3.12. Alçado antigo do edifício da estufa

F.3.15. Corte da estufa intergeracional 

F.3.16. Fotografia com previstas para serem demolidas 

F.3.18. Alçado da estrutura nova

F.3.19. Exemplo de esquema do processo de demolição controlada e reutilização de materiais elaborado por Mariana Ferreira

F.3.17. Planta de demolições

F.3.13. Diagrama conceptual da estufa

F.3.14. Alçado da estufa intergeracional 

ESTUFA COMUNITÁRIA

N

5 10 15 20

C

A



69 70

Maior !uxo intergeracional

Sítios atuais dos andaimes
Sítios possivies dos andaimes

Marcação de barracas

Marcação palcos, exposições

F.3.20. Planta de ritmos  F.3.21. Esquema de possiveis estruturas leves

T.3.02. Esquema técnico da unidade modular e 
componentes estruturais elaborado por Mariana Ferreira

F.3.23. Sistema modelar de andaimes elaborado por Mariana Ferreira

F.3.22. Esquema de percurso de pilares e andaimes, planta de possiveis usos 

F.3.24. Alçado, vivência na estrutura de andaimes

ESTRUTURA DE ANDAIMES

N



Paisagem produtiva e intergeracionalidade  

quotidiana do conjunto.  

permanência coletiva. Os espaços exteriores funcionam como 

dos espaços exteriores, dos percursos comuns e de atividades 

desenvolvidas em conjunto. Os espaços de estadia, os jardins e as 

encontro informal, capazes de acolher momentos de aprendizagem, 

papel da antiga escola enquanto infraestrutura coletiva ao serviço da 

comunidade.  

estufa procura funcionar como lugar de aprendizagem, oficinas, 

longo do ano.  

materiais.  

  Neste contexto, a paisagem deixa de funcionar apenas como 

complemento da arquitetura e passa a constituir parte integrante da 

71 72

F.3.25.  Fotografias do local, zona exterior 
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Relva 30 a 40 cm

Geotextil 

Brita 10 a 15 cm

Entulho

F.3.26.  Esquema de entulho

F.3.27.  Faseamento de demolição

F.3.28.  Alçado sul

REUTILIZAÇÃO DE ENTULHO

UTILIZAÇÃO DE ENTULHO

N

Monte de entulho 



 PROPOSTA ARQUITETÓNICA04



 PROPOSTA ARQUITETÓNICA

 e continuidade espacial  

comprometer a permeabilidade espacial existente. Os volumes 

coberto que estrutura os principais movimentos dentro da antiga 

escola.  

   O percurso exterior assume-se como principal infraestrutura 

coletiva da proposta, funcionando simultaneamente como espaço de 

sistemas leves ao longo desta estrutura permite ampliar as 

04

77 78



1. PAVILHÃO MULTIUSOS
2. ESTUFA
3. CRECHE
4. CENTRO DE DIA 
5. BIBLIOTECA
6. REFEITÓRIO E ZONA ADMINISTRATIVA
7. PERCURSO DE PILARES 
8. ESTRUTURA DE ANDAIMES  

1

2

3
3

4

5

6
7

8

F4.01. Planta R/C

F4.02. Axonometria explodida

79 80



Infraestrutura 

   A proposta procura desenvolver uma infraestrutura capaz de 

  Os programas atualmente propostos, creche, centro de dia, 

coletiva, resultam das carências identificadas no contexto envolvente e 

mudança, podendo futuramente ser reorganizadas, ampliadas ou 

simultaneamente jardins interiores protegidos que permitem atividades 

  Os espaços exteriores e o percurso coberto funcionam como 

presença de estruturas leves, zonas de sombra e espaços de estadia 

permeabilidade espacial existente.  

frios, este espaço pode igualmente acolher atividades que, nos meses 

de maior calor, se desenvolvem predominantemente ao longo do 

percurso exterior e das estruturas em andaime.  

 Neste contexto, o programa deixa de funcionar como elemento fixo de 

1 

2

3

3 3

6

4
5

1   Pavilhão multiusos
2   Estufa comunitária
3   Salas Polivalentes
4   Biblioteca local 
5   Campos de futebol
6   Refeitório
7 Estrutura de andaimes

 

7

F4.03. Esquema de ritmos e utilizações
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F4.04. Planta de cobertura da proposta

F4.05. Ritmos entre gerações
T4.01. Flexibilidade de usos

20 40 60 80
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 materialidade e reversibilidade   

impacto material.   

suporte permanente da proposta, preservando a continuidade espacial 

fibrocimento e determinados panos de alvenaria.  

   Os sistemas em andaime assumem um papel central na 

estrutural, estes elementos permitem incorporar zonas de sombra, 

    

evitando processos que possam fragilizar ou comprometer a 

em borracha, capazes de garantir estabilidade estrutural, reduzir a 

85 86



Escala 1:20

F4.06. Pormenor construtivo das possibilidades de encaixe tanto 
para o policarbonato como membrana

A materialidade da proposta procura igualmente reduzir o 

proveniente das desmontagens seletivas. Fragmentos de alvenaria e 

   Neste contexto, o sistema construtivo deixa de funcionar 

PCV1 PCV2

PCV3 PCV4

PCV5 PCV6

PCV7 PCV8

PCV9 PCV10

b
a

d

f

e

g

h

i

j

m
k

Legenda:

a. Placas de policarbonato 
b. Perfil secundário em alumínio
c. Tubo horizontal andaime
d. Parafusos de aperto 
e. Abraçadeira metálica 
f. Pilar de betão existente
g. Almofada de EPDM 
h. Flange de base
i. Sapata de betão
j. Parafuso de olhal 
k. Manilha
l. Ilhó
m. Tecido impermeavel
n. Braçadeira fixa  

l

n

1

3

2

4

5 6

7 8
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Escala 1:20

F4.07. Pormenor construtivo da estufa.

PCV11 PCV12

PCV13 PCV14

PCV15

PCV16 PCV17

PCV18

cc

bb

aa

dd
ee

Legenda:

aa. Placas de policarbonato 
bb. Cabeçote de fixação
cc. Tubo horizontal andaime
dd. Abraçadeira metálica
ee. Almofada de EPDM 
ff. Viga de betão
gg. Tubo de queda de águas pluviais
hh. Microcimento
ii. Camada de regularização
jj. Isolamento XPS
kk. Massame de betão com rede eletrosoldada
ll. Flange de base
jj. Barra de contraventamento
nn. Bidão para águas pluviais 
oo. Calha de escoamento 
pp. Barreira de vapor
qq. Tela drenante
rr. Brita
ss. Junta metálica  
tt. Dreno
uu. Betão armado
vv. Betão de limpeza

 

ff

gg

cc

hh
ii
jj
kk

ll
jj

nn

oo

pp
qq

rr

ss

tt

uu

vv

11

13

12

14

15

16

17
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F4.08.  Esquema axonométrico temporal.

existente.  

   Neste contexto, a creche, o centro de dia, a biblioteca 

90 91

    

e imediata sobre o conjunto, o projeto procura estabelecer diferentes 

preservar a estrutura existente e permitir a continuidade parcial da 

nomeadamente as coberturas em fibrocimento e determinados panos 

    



CONCLUSÃO



em Santa Maria da Feira, a proposta procurou demonstrar que a 

tempo.  

reforçar esta capacidade evolutiva da arquitetura, permitindo futuras 

 Paralelamente, a proposta procurou responder a necessidades 

permitiu igualmente integrar atividades associadas ao cultivo, oficinas 

paisagem. 

Os programas atualmente propostos correspondem a necessidades 

significativa da estrutura existente. 
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